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TV Câmara faz 10 anos e anuncia para este ano sinal aberto, gratuito e interativo 03 e 04

Chope da paz 05

Antes que se transformasse em uma guerra
entre os poderes Executivo e Legislativo,

Zé Bigode sacramentou em seu Barril
o acordo de paz protocolado pelo presidente da 

Câmara Municipal, vereador Carlos Peixoto (PMDB), 
e o prefeito Ortiz Jr (PSDB), testemunhado

por Edsson Quirino, o Chacrinha
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a festa mais verde e amarela que já se viu!

4 - Emoldurada em plumas verdes - cor da esperança, a bela 
Avelina Granado entra no clima e posa para a posteridade.

5 - No abraço mais terno e literalmente vestindo a camisa, en-
contramos a torcida em família de Silvana e Luíza Righi, nos do-
mínios de Tody e Marcelo Gouvêa.

6 - Num de seus números imperdíveis de mágica, o espirituoso anfi-
trião Marcelo Gouvêa presenteia seus convidados com suas tiradas 
criativas e peculiares, em dia de jogo da seleção brasileira.

1 - Na rua taubateana mais animada dessa Copa do Mundo, 
Rachel Camargo reforça a torcida verde e amarela dos amigos 
do casal Lima Gouvêa.

2 - Engrossando o caldo dos bacanas, Carla Porto e Marco Au-
rélio de Almeida Braz assistiram os jogos da Seleção Brasileira 
com os amigos Tody e Marcelo Gouvêa, em reunião dos mais 
animados amigos do casal.

3 - A mais tenaz e fervorosa torcedora da seleção brasileira, a 
anfitriã Tody Lima Gouvêa decorou toda sua casa com o capri-
cho costumeiro, recebendo os amigos para assistir os jogos com 



punido”.  A velha senhora ape-
nas resmunga: “Até tu, Joffre?”

Habemus ou não reitor?
Um mistério paira no ar. 

Por que será que o prefeito não 
assinou a nomeação do reitor 
da Unitau e do seu vice? Car-
tas à redação.

Cultura em cheque 1
Reportagem feita pelo fi-

lhote do jornalão de São José 
sobre o abandono da Igreja do 
Pilar desnuda a falta de aten-
ção por parte da Prefeitura 
para com seus patrimônios his-
tóricos, culturais e ambientais. 
O secretário Cláudio Marques, 
da Cultura, tem uma respos-
ta padronizada: “A secretaria 
de Turismo e Cultura não tem 
medido esforços para que a Ca-
pela do Pilar seja reaberta”. Tia 
Anastácia cofia suas madeixas 
e comenta: “Assim como a Vila 
Santo Aleixo e Casas Pias”.

Cultura em cheque 2
Prefeito Ortiz Júnior, segun-

do o filhote do jornalão,  foi na 
mesma toada do seu secretário: 
“Muito em breve a Capela será 
reaberta”. “Ah, bom, agora estou 
mais tranquila”, comenta Tia 
Anastácia, cansada das promes-
sas do seu amigo Júnior.

Falta de assunto 1
Um conhecido jornal diário, 

filhote do jornalão da vizinha 
São José, tem provocado rea-
ções iradas na terra de Lobato. 
A última foi sobre um pregão 
para aquisição de equipamentos 
para os gabinetes dos vereado-
res. “Esses meninos podiam se 
mudar para Taubaté”, sugere Tia 
Anastácia.

Falta de assunto 2
Revoltados com a “repor-

tagem” feita com base no re-
sultado do pregão, vereadores 
e funcionários da Câmara não 
mediram críticas. “Esse pessoal 
não ouviu ninguém e acabou 
confundindo alhos com buga-
lhos. O material adquirido nada 
tem a ver com o sinal aberto e 
tampouco com a produção”, dis-
parou um conhecidíssimo verea-
dor. “Convida esse pessoal para 
conhecer a TV Câmara”, sugere a 
veneranda senhora.

Dia Mundial
da Fibromialgia 1 

Vereadora Vera Saba pro-
pôs que o dia 12 de maio seja 
dedicado a esse tema . “Tenho 
medo que a casa seja motivo 
de chacota”, disse Carlos Pei-
xoto, presidente da Câmara, co-
çando a testa! “É mesma coisa 

que a Câmara colocar o dia 1º 
de Maio como o dia da Mulher...
(OPs!)...O dia do Trabalho...Fica 
um negócio...Não tenho nada 
contra vereadora, de verdade, 
mas eu votaria contra, pois se 
já existe uma lei federal que 
institui esse dia!

Dia Mundial
da Fibromialgia 2

Sensibilizado com a ex-co-
lega de partido, vereador Joffre 
Neto saiu em defesa de Vera 
Saba: “Não é para instituir a data 
e sim contar com ela na agenda 
do município”. Tia Anastácia 
esboça um sorriso e comenta: 
“Joffre sempre foi um gentle-
man. Pelo menos sonha ser. 
Mas nem eu sei o que siginifica 
essa tal de... como é mesmo?”.

Curto e grosso 1
Vereadores aprovam pro-

jeto de lei que permite apreen-
são de veículos que lancem 
lixo nos terrenos baldios ou 
ruas. Vereador Paulo Miranda 
(PP), seu autor, justificou: “Isso 
é curto, grosso e rápido. Isso é 
por causa da dengue. É uma 
tolerância zero para quem joga 
lixo em terrenos baldios e nas 
ruas. Esta lei é para apreender 
carroça, bicicleta, caminhão e 
carro (de quem joga lixo), pe-

nalizar e aplicar multa. Jogou 
lixo, pegou!”

Curto e grosso 2
Vereador Nunes Coelho 

(PRB) confessou: “Não prestei 
atenção na magnitude desse 
projeto, ...o Sr. (Paulo Miranda) 
esqueceu de colocar, além da 
carroça, as bike,  as magreli-
nhas, por que o que eu já pre-
senciei pessoas indo nesses 
locais de bicicleta levando uma 
televisão... e dão uma olhadi-
nha de um lado pro outro e... 
o pior é que o cara sabe que tá 
fazendo errado...” Tia Anastá-
cia dá uma olhada de lado e co-
menta: “Nada como um debate 
de alto nível”. Pano rápido!

Lei, ora lei...
Vereadores aprovam pro-

posta de autoria do prefeito 
que autoriza a Prefeitura ce-
lebrar convênio com o Estado 
de São Paulo, para utilização 
da bolsa eletrônica de com-
pras sem a necessidade de 
licitação. Vereador Joffre Neto 
(PSB), para variar, saiu em de-
fesa do Executivo: “A lei de 
licitações passou a ser em-
pecilho para a administração 
pública, ao engessar os admi-
nistradores pelo medo de se 
fazer qualquer compra e ser 
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Confundiram alhos com bugalhos
A TV Câmara ainda vai dar muito o que falar, principalmente se as notícias divulgadas pela imprensa 
vizinha continuarem a confundir equipamento de gabinete de vereador com sinal aberto e full HD

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |
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Sinal aberto, cidadania e transparência

Pregão realizado recente-
mente pela Câmara Muni-
cipal foi mal interpretado 

por um veículo de comunica-
ção, segundo o vereador Car-
los Peixoto (PMDB), presiden-
te daquela Casa. “A compra 
de 19 microfones, 19 câmeras 
HD, 19 tripés para câmera, 19 
caixas acústicas e 19 telas 
de projeção foi para prover os 
gabinetes dos vereadores de 
equipamentos. Não tem nada 
a ver com sinal aberto”. Era o 
início de uma conversa franca 
com Carlão, como é carinhosa-
mente tratado o presidente da 
Câmara por seus amigos.

Um sonho prestes
a se realizar

Jornalista de profissão, Car-
lão assumiu um compromis-
so: democratizar e tornar mais 
transparente as atividades do 
Legislativo da terra de Lobato. 
Didaticamente, ele explica que 
se trata única e exclusivamen-
te de uma iniciativa para inserir 
Taubaté junto à Rede Legislativa 
de TV Digital que em 2013 levou 
o sinal aberto para 21 cidades. 

Carlão ressalta que isso é 
possível porque a “Rede Le-
gislativa garante sinal aberto e 
gratuito para a TV Câmara, TV 
Senado, TV Assembleia e TV 
Câmara Municipal ao menor 
custo possível, graças ao recur-
so da multiprogramação que 
divide o canal em quatro emis-
soras: 61.1 TV Câmara, 61.2 TV 
Assembleia, 61.3 TV Senado e 
61.4 TV Câmara Municipal.

Rede Legislativa já é uma 
realidade no interior

Nossa reportagem apurou 
que seu sinal já se espalha por 
São Paulo e Minas Gerais. Barre-
tos, Ribeirão Preto, Jaú, Jacareí, 
Piracicaba, Bauru, Sete Lagoas 
e Uberaba já dispõem de sinal 
aberto e gratuito.

Outras 30 Câmaras Munici-
pais nos estados de São Paulo 
e Minas Gerais estão em fase 
avançada de estruturação e 
devem inaugurar as operações 
de TV Digital em breve. A Câ-
mara dos Deputados já solici-
tou ao Ministério das Comuni-
cações canal de TV ou rádio 
para mais de 400 municípios 
brasileiros interessados em in-
gressar à Rede Legislativa.

Participação popular
No ano passado foi reali-

zado o primeiro teste do apli-
cativo de interatividade da 

Rede Legislativa. O aplicativo 
é voltado para as sessões do 
Plenário. O cidadão tem a pos-
sibilidade de saber mais sobre 
o parlamentar que discursa 
naquele exato momento, além 
da pauta da sessão em anda-
mento e um pequeno resumo 
de cada projeto em discussão.

TV Câmara de Taubaté
Sua origem remonta há exa-

tos 10 anos. Uma iniciativa que 
contou com o apoio do verea-
dor Joffre Neto, então presiden-
te da Câmara e da competência 
técnica de Pedro Rubim, que a 
dirigiu nos primeiros anos.  

Em 2010, as emissoras le-
gislativas, através da Astral (As-
sociação Brasileira de TV´s e rá-
dios legislativas), decidiram criar 
a Rede Legislativa de Rádio e 
TV: uma parceria entre a Câmara 
dos Deputados, Assembleia Le-
gislativa e Câmaras Municipais. 

A Câmara 
Federal as-
sumiu a res-
ponsabilidade 
pela consig-
nação do ca-
nal, toda parte 
de documen-
tação e rela-
cionamento 
com a Anatel, 
sem dúvida a 
parte mais di-

fícil do processo. Os legislativos 
municipais e assembleias esta-
duais assumiram o custeio dos 
equipamentos e implantação. 

De 2010 até hoje, mais de 
30 emissoras já estão em ple-
no funcionamento. 

Apesar de apresentado seu 
pedido à Câmara em 7 de de-
zembro de 2012, que tinha inte-
resse em ter o canal aberto aqui 
em Taubaté, a Câmara Munici-
pal ainda não dispunha de um 
Termo de Cooperação. Esse pe-
queno enorme detalhe poderia 
inviabilizá-la porque, caso a TV 
Câmara dos Deputados instalas-
se o transmissor em Taubaté, a 
TV Câmara Taubaté estaria fora 
da rede e sem canal aberto. 

Um esforço conjunto – téc-
nico e político – permitiu que 
em 16 de Abril fosse assinado 
o Termo de Cooperação pelos 
presidentes Carlos Peixoto e 
Henrique Eduardo Alves, das 
Câmaras municipal e federal, 
fato que colocou a TV Câmara 
Taubaté na Rede Legislativa. 

O pedido de consignação 
já passou por todas as comis-
sões da Anatel e agora basta a 
publicação da frequência que 
a Rede Legislativa vai operar 
(provavelmente canal 30).

A TV Câmara Taubaté utiliza 
os mesmos equipamentos des-
de a inauguração, praticamente 
24 horas por dia. A renovação 
desses equipamentos prevê um 
investimento de cerca de R$ 1,2 
milhão para a produção. A im-
plantação de sinal aberto exigirá 
mais cerca de R$ 700 mil depois 
que a Anatel autorizar. 

O custo maior para se im-
plantar o sinal aberto será o 
transmissor e o encoder, uma 
vez que, para a torre, já se en-
contra em fase de conclusão a 
parceria com outra emissora de 
televisão que já dispõe de torre 
e abrigo. O custo de manuten-
ção, portanto, seria apenas com 
capina e alarme, em troca da 
utilização da torre, o que deverá 
baratear muito o custo. 

Está prestes a se realizar um velho sonho do vereador Carlos Peixoto,
presidente da Câmara, jornalista profissional apaixonado pela radiodifusão:
assumir um microfone na Rádio Difusora e implantar o sinal aberto na TV Câmara

10 anos de TV Câmara



beu ligação de Eduardo Cursino, 
secretário de Governo e Rela-
ções Institucionais da Prefeitu-
ra, e deverá assumir as novas 
funções de Assessor Político do 
prefeito no início de julho. É uma 
prova que a produtividade políti-
ca independe das formalidades 
dos gabinetes. Principalmente 
nos momentos de crise.

Repercussão
na Câmara sobre
a indicação de Itamar

Digão (PSDB) mostrou-se 
bastante satisfeito com a de-
cisão. “Ainda há tempo para o 
prefeito se recuperar. O prefeito 
está isolado. Na votação sobre 
a criação de 11 cargos de con-
fiança eu votei de acordo com 
minha convicção. A prefeitura 
dispõe de excelentes profissio-
nais. Considero desnecessário 
criar novos cargos de confian-
ça. No dia da votação, o líder 
do prefeito (João Vidal) me 
procurou para  informar que a 
aprovação era muito importan-
te para o governo. O prefeito 
sequer telefonou nem no dia e 
muito menos na véspera.

João Vidal (PSB), líder do 
governo. “É um excelente nome. 
Itamar tem muita experiência 
política e trânsito entre todos os 
partidos. É uma indicação acer-
tada para fazer a interlocução 
entre os dois poderes. Eu faço 
entre o Executivo e o Legislativo. 
Nunca me dispus a fazer o cami-
nho inverso, dos vereadores para 
com o prefeito”.

Prefeito Ortiz Júnior toma um chope da paz
com Carlos Peixoto, presidente da Câmara
Ninguém entendeu nada no Barril do Zé Bigode quando o prefeito e seu chefe de Gabinete
chegaram, por volta das 21h, para uma conversa com o presidente da Câmara que
ultrapassou a meia noite. Seria um sinal de mudança no comportamento de Ortiz Jr?

Paulo de Tarso Venceslau | REPORTAGEM | | 05

Na noite de segunda-feira 
16 aconteceu um fato 
inusitado: o prefeito Or-

tiz Jr encontrou-se com o pre-
sidente da Câmara Carlos Pei-
xoto. Poderia ser um episódio 
mais que previsível. Afinal, os 
dois representam os dois po-
deres municipais, o Executivo 
e o Legislativo. Em um regime 
democrático, portanto, nada 
mais óbvio do que um encon-
tro entre eles. Certo? Errado.

Há meses que CONTATO 
tem apontado o distanciamento 
do prefeito com a vida política 
e social. Um fato que se agrava 
ainda mais quando Ortiz Jr não 
possui um interlocutor habilita-
do para tais funções. Enfim, o 
distanciamento do prefeito da 
realidade fez até o CONTATO 
empregar uma expressão inade-
quada ao compará-lo com o de 
alguém atingido por uma deter-
minada síndrome. 

O inusitado do episódio – o 
encontro entre Carlão e Júnior 
– não é o fato em si, mas o lo-
cal e hora em que se realizou: 
às 21h no Barril do Zé Bigode. 
Isso mesmo. Regado a chope e 
petiscos em clima descontraído. 
O prefeito estava acompanhado 
apenas de seu chefe de Gabine-
te, Edsson Quirino dos Santos 
Júnior, o Chacrinha. O papo só 
foi interrompido com a chegada 
de nosso repórter que o registrou 
em fotos.

Acordos
A deterioração da situação 

política provocada pelo com-
portamento arredio do prefeito 
é um fato inquestionável, agra-
vada ainda mais depois da der-
rota de seu projeto que criava 
mais 11 cargos de confiança. 
Uma derrota que provocou o 
desligamento de alguns contra-
tados para implantar e desen-
volver projetos considerados 
fundamentais para o Executivo, 
principalmente na área de es-
porte. Eles só permaneceriam 
caso seus salários fossem rea-
justados. O sinal vermelho se 
acendeu. Era o que faltava.

Na conversa travada no 
Barril, o prefeito, depois de ouvir 
o que o presidente da Câmara 
tinha dizer a respeito, aceitou a 
sugestão de nomear o nome de 
alguém preparado para ser seu 
interlocutor junto ao Legislativo. 

Ortiz Jr já havia perdido a opor-
tunidade de contratar o ex-verea-
dor Orestes Vanone, consenso 
entre os vereadores, para essa 
função. Sentindo-se menospre-
zado, Vanone trocou o ninho tu-
cano por um espaço confortável 
na assessoria política do deputa-
do estadual Padre Afonso (PV).

O nome indicado naquela 
noite, e aceito por (quase) to-
dos, é o do ex-vereador Itamar 
de Jesus que conhece todos 
os caminhos e atalhos da vida 
política na terra de Lobato. Ele 
foi chefe de gabinete da presi-
dência sob o comando do pró-
prio Carlão, Henrique Nunes, 
Luizinho da Farmácia e Jefer-
son Campos. Hoje, responde 
pela chefia de Recursos Hu-
manos da Câmara Municipal.

Itamar informou que já rece-

Prefeito Ortiz Jr e Carlos Peixoto, presidente da Câmara,
brindam um acordo de paz com chope no Barril do Zé Bigode
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Afastar ou não afastar dona Cidoca, eis a questão

Um comunicado aparente-
mente rotineiro por parte 
da Prefeitura – o afasta-

mento de uma diretora não con-
cursada  - provocou manifesta-
ções de alunos e pais de alunos 
que querem a permanência da 
diretora Maria Aparecida Fran-
co Moreira (dona Cidoca), des-
ligada do cargo no dia 15 de 
junho. O prefeito Ortiz Jr recon-
siderou a decisão e dona Cido-
ca permanece o cargo.

Uma movimentação para a 
permanência da diretora dona 
Cidoca invadiu as redes sociais 
e a Câmara dos Vereadores essa 
semana. A hastag # FicaCidoca 
foi aberta no facebook com ma-
nifestações de alunos, ex-alunos 
e pais para que a diretora conti-
nuasse a dirigir a escola. 

Simultaneamente, surgiu um 
movimento contrário por parte 
dos alunos que criaram o #Saici-
doca com críticas ao desempe-
nho da diretora.

A assessoria de imprensa 
da Prefeitura informou que não 
se trata de uma ação contra a 
diretora, mas o cumprimento 
da legislação vigente. Segundo 
a Constituição de 88, todo fun-
cionário público celetista tem 
que ter esse desligamento, em 
algum momento para dar lugar 
ao concursado.

“Na gestão passada, os 
professores que se sentiram in-
justiçados pediram para que o 
mandato fosse cumprido. Toda 
a movimentação do #Ficacido-
ca  foi feito por alunos, pais de 
alunos e pela diretora, e adiou 
por algum tempo o saída dela 
(Cidoca) do cargo. Existem cerca 
de 30 celetistas na mesma situa-
ção”, informou a assessora de 
imprensa da Prefeitura.

A melhor escola
da rede pública

A Escola do Ezequiel rece-
be os melhores alunos da rede 
pública de Taubaté.  Em 2011, 
esteve em primeiro lugar no 

ranking das escolas públicas 
com as maiores notas no Exa-
me Nacional de Ensino Médio 
(ENEM).  Em entrevistas dadas 
à época, a diretora, conhecida 
pela sua “linha dura”, disse que 
tal resultado se deu devido à 
disciplina e ao compromisso 
da escola com a educação, que 
ela dirige há 14 anos.

Cidoca reverte a situação
Tudo indica que a pressão 

exercida por parte de verea-
dores tenha sido determinan-
te para que o prefeito Ortiz Jr 
(PSDB) reconsiderasse sua 
decisão. Vereadores Noilton 
Ramos (PSB ), Maria Gorete 
(DEM) e Graça (PSB) se ma-
nifestaram no plenário a favor 
da permanência de Cidoca na 
direção da escola. Bilili (PSDB) 
propôs uma Moção de Aplau-
sos pelo trabalho da diretora.

 Para a vereadora Pollyanna 
Gama (PPS), é inquestionável 
o trabalho da diretora. “A dedi-
cação da Cidoca à Escola é em 
tempo integral e muito bem re-
conhecida. Ela tem bom senso, 
sabe que terá que deixar o cargo, 
mas gostaria de concluir o ano 
letivo”, disse Pollyana. 

 “Eu amo o que faço! Estou 
sempre atenta a tudo que acon-
tece com os alunos dentro e fora 

da escola. Tenho contato com os 
pais quando é preciso. O resulta-
do é o grande número de alunos 
do Ezequiel que entram na Em-
braer, as medalhas e troféus das 
olimpíadas de Matemática e Fí-
sica que nossos alunos vencem 
e, só de exemplo, nesse ano 12 
alunos entraram em universida-
des públicas sem precisarem de 
cursinho”, disse D. Cidoca.

Opinião dos Alunos
Paulo Lacerda, aluno do úl-

timo ano da Ezequiel, foi presi-
dente do grêmio da escola até 
2012. Ele afirma que a maioria 
dos 2.500 alunos do Ezequiel 
não é favorável à permanência 
da diretora. “Ela é muito con-
servadora e anacrônica, e inibe 
o desenvolvimento da escola. 
Isso (afastamento e recondu-
ção) é puramente um jogo 
político. A escola está ficando 
cada vez mais em segundo 
plano”, disse Lacerda.

 “Acho que muitos pais gos-
tariam que ela ficasse, porque 
ela coloca ordem na escola. A 
maioria dos alunos não quer que 
ela fique, principalmente os mais 
‘bagunceiros’,  mas tem também 
os que querem e os que não fa-
zem questão” disse , Vitória Sil-
vestre, 12 anos, aluna da 8ª série. 

Nas páginas do facebook as 

opiniões também divergem. Se-
gundo Eduardo Santos, “a admi-
nistração da página parece que 
não gosta muito que as pessoas 
comentem contra a proposta da 
página. Me pergunto se ele pre-
feriria uma página #saicidoca”. 

Na mesma rede social, a alu-
na Gisele Vilalta diz que “Excluí-
ram a publicação do Matheus 
(aluno) junto com as opiniões 
contrárias à proposta da página, 
reproduzindo a opressão que 
aprendem na escola. Depois dis-
so, excluíram também a página”.

Segundo uma mãe que não 
quis se identificar, “As opiniões 
contrárias dos alunos é por cau-
sa da resistência que os adoles-
centes têm às regras”, disse.

Projeto de Lei valoriza 
professores concursados

Na Câmara Municipal tra-
mita um projeto de lei do Exe-
cutivo para transformar os car-
gos de confiança em funções 
que poderão ser ocupadas pe-
los professores concursados 
da rede municipal de ensino. 
Segundo o vereador e profes-
sor Jefferson Campos (PV), a 
aprovação dessa lei possibili-
tará o professor fazer uma car-
reira. “É importantíssimo, pois 
vai estruturar a grade dentro 
da Educação”, disse.

Para a vereadora Pollyana 
Gama, relatora do projeto, o ob-
jetivo é valorizar os professores 
concursados e funcionários da 
prefeitura e incentivá-los a se-
guir carreira. “Para concorrer ao 
cargo, o professor precisa ter 
vínculo com a instituição, tempo 
de serviço, titulação e apresentar 
projetos educacionais para uma 
banca examinadora”, explicou.

Segundo a vereadora, ape-
sar do desconforto dos dire-
tores nomeados, essa norma 
tem sido bem recebida no ma-
gistério porque passa a ser um 
processo transparente, com le-
gitimidade e não somente uma 
indicação política.

Comunicado da Prefeitura reconsiderando o desligamento da diretora não concursada
da Escola Prof. José Ezequiel de Souza, professora Maria Aparecida Franco Moreira
(dona Cidoca), dividiu opiniões e provocou acirrado debate que envolveu
alunos e pais de alunos pró e contra e até vereadores, que saíram em sua defesa

Maria Aparecida Franco Moreira, dona Cidoca, não será
ainda desligada do cargo de diretora da Escola Municipal

Prof. José Ezequiel de Souza por não ser concursada
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Seleção mexicana cala nossa torcida que estava preparada para uma noite de festas
e comemorações na rota do hexa: bares, restaurantes e churrascos na casa dos amigos 
registraram o desapontamento que substituiu o grito de gol engasgado na garganta

Torcedores chegavam de 
todos os lados. Mais uma 
vez os bares a Av. Itália 

estavam repletos de bandeiras, 
chapéus, camisetas decoradas 
com as cores e os símbolos do 
Brasil. Muita gente bonita, mui-
ta cerveja, muita alegria. 

Foi um jogo emocionante. 
Muitas vezes os torcedores se 

levantaram na expectativa do 
gol. Todos sabiam que o Mé-
xico não seria um adversário 
fácil, mas os bolões indicavam 
uma vitória com folga. 

Mas a seleção deixou a 
desejar. Neymar e companhia, 
os salvadores da Pátria, foram 
anulados pela defesa bem 
plantada da defesa mexica-

na. Ochoa foi a principal peça 
dessa barreira instransponível 
com defesas milagrosas como 
a da cabeçada de Neymar, ain-
da no início do primeiro tempo. 

Mas, mesmo assim, a torci-
da não desanimou diante do 0 
X 0. Ainda dá para chegar ao 
hexa. Mas Paulinho, e Fred, 
por exemplo, não mostraram 

ainda a que vieram. E o meio 
de campo está prejudicando o 
ataque em vez de ajudar. 

A vitória da Croácia 4 X 0 
Camarões criou uma situação 
de  desconforto na terceira ro-
dada da primeira fase. Por isso 
a energia da torcida é ainda 
mais importante. Que venham 
as oitavas de final!

Uma imagem do desânimo
que tomou conta do Quiririm

Clima ameno no Barril
no intervalo do jogo

A tristeza estampada nas fisionomias
caminha pela Avenida Itália

Nosso repórter internacional, Gustavo Guarnieri, ao 
lado de Beto Tick, mais conhecido como Carrapato,

com o cartaz ‘Somos Todos Macacos’, na ponta 
direita, em pé, nosso secretário de Planejamento

Não tem fim a criatividade de Daniel Sabiá Sbruzzi, 
o taubateano que mais assistiu ao vivo

os jogos da Seleção, as fotos acima e ao lado
são flagrantes da nossa torcida em Fortaleza
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Em 21 de junho de 1867, Duarte Leopoldo e Silva foi 
batizado na Matriz de Taubaté. No futuro ele se tornaria o 
1º Arcebispo de São Paulo. 25 de junho de 1912 foi a data 
em que Felix Guisard chegou à Taubaté com sua família 
de volta de viagem à Europa. O prefeito e mais 3000 
taubateanos aguardavam Guisard na estação de trem. No dia 
26 de junho de 1895 encontrava-se na cidade Gaspar Falco, 
artista, fotógrafo e professor de desenho e pintura. Grande 
parte da iconografia taubateana surgiu de suas lentes. 

ACONTECE

Nos dias 21 e 22 de junho, o Sítio do Picapau Amarelo 
terá oficinas voltadas a Copa do Mundo. No sábado das 
14h às 16h haverá a oficina “Balangandã da Copa” e 
no domingo, no mesmo horário, a oficina “Chocalho da 
Copa”. 

GOL DA EMÍLIA2

O Sesc Taubaté recebe no dia 26 de junho às 20h30, o show Alta 
Fidelidade de Simoninha e Banda, com ingressos à R$10,00.

SIMONINHA NO SESC1

O Jardim Cultural terá no dia 20 de junho apresentação 
de Paulo Meyer e Thunderheads e no dia 22, do “16 
toneladas”. Ingressos a R$10,00. 

No domingo às 16h30 termina no Sesc, a 5ª Mostra 
Francesa de Animação. O evento, que é destinado ao 
público infantil e infanto juvenil, exibirá filmes como 
Poteline, Marottes e Clik Clak. A entrada é gratuita.

MÚSICA NO JARDIM

MOSTRA FRANCESA

3

4

A 2ª Audiência Pública para debater o Orçamento de 
Taubaté para 2015 acontecerá na segunda-feira, 23 de 
junho, às 9h na Câmara Municipal e deve contar com a 
presença do Secretário de Turismo e Cultura, Claudio 
Marques. Para as áreas de Turismo e Cultura ficou 
definida a verba de 11 milhões e 610 mil reais. 

ORÇAMENTO 2015

A escolha (Kiera Cassa/
Seguinte)2

Pais inteligentes 
formam sucessores, 
não herdeiros 
(Augusto Cury/Saraiva)

3 Quem é você, 
Alasca?(John Green/ 
Martins Fontes)

4

5

Foco (Daniel Goleman/
Objetiva )6

LIVROS MAIS VENDIDOS EM TAUBATÉ*

Pesquisa é feita com base nas vendas 
da livraria NOBEL de Taubaté - Veja a 
lista completa no Almanaque Urupês -
www.almanaqueurupes.com.br -
inluindo o ranking da livraria LEITU-
RA, divulgado na semana passada.

7

Sonho grande 
(Cristiane Correa/Sextante)

8

Cidades de Papel (John 
Green/Intrínseca)

10

A culpa é das estrelas 
(John Green/Intrínseca)

A culpa é das estrelas narra o 
romance de dois adolescentes 
que se conhecem (e se 
apaixonam) em um Grupo 
de Apoio para Crianças 
com Câncer: Hazel, uma 
jovem de dezesseis anos 
que sobrevive graças a uma 
droga revolucionária que 
detém a metástase em seus 
pulmões, e Augustus Waters, 
de dezessete, ex-jogador de 
basquete que perdeu a perna 
para o osteosarcoma.

1

O encontro inesperado 
(Zíbia Gasparetto/Vida e 
Consciência )
O discípulo da 
madrugada (Fábio de 
Melo/Planeta Brasil)

9Ansiedade (Augusto 
Cury/Saraiva)



|| Boca no trombone?
Reunir representantes da sociedade civil e do poder 
público para discutir a quantas anda nossa cena cultural. 
“Em que pé que tamo?”  é o tema da mesa redonda que 
será realizada na próxima sexta-feira, 27 de junho, no 
Museu de Quiririm.  
A reunião, que é a 6ª promovida pelo projeto Prosa no 
Museu, irá reunir representantes da sociedade civil e do 
poder público para discutir as políticas e ações culturais 
de Taubaté. 

Veja quem estará presente na mesa-
redonda:
Claudio Marques: Atuou na Unesco e no IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 
órgãos ligados ao Ministério da Cultura, participou da 
criação e coordenou a instalação do Museu Mazzaropi. 
Desde setembro de 2013 é Secretário de Turismo e 
Cultura de Taubaté.

Lani Goeldi: Especialista em projetos culturais, é 
presidente e curadora de arte da Associação Artística e 
Literária Cultural Oswaldo Goeldi e do Projeto Goeldi. 
É gestora do ponto de cultura “Modelando Tradições: 
figureiros de Taubaté”.

Felipe Rezende “IFI”: Formado em arquitetura e 
Urbanismo, é pós-graduado em linguagens artísticas 
e mestrando em planejamento regional com enfoque 
em economia criativa. É o responsável pelo projeto 
Casa Oficina, espaço que abriga um coletivo voltado à 

produção de ideias criativas e oferece oficinas culturais. 

Jairo Pereira: Escritor da Confraria do Coreto. 
Participou da Comissão que criou o anteprojeto de lei 
de um Sistema Municipal de Cultura para Taubaté e foi 
um dos organizadores da 3ª Conferência Municipal de 
Cultura, onde foi eleito delegado suplente.

Cláudia Mello: Jornalista da TV Cidade. É coordenadora 
do projeto Ponto de Cultura “Fábrica de Documentários”, 
tesoureira da Associação das Entidades Administradoras e 
Usuárias do Canal Comunitário da Cidade de Taubaté

|| MEDIAÇÃO
A mesa-redonda será mediada por Nara Alencar, técnica 
especializada em turismo regional e integrante da 
Comissão que elaborou o anteprojeto de lei para criação 
em Taubaté do Sistema Municipal de Cultura. 

O evento “Em que pé que tamo?” será realizado no dia 
27 de junho, sexta-feira, às 19h no Museu de Quiririm. A 
entrada é gratuita. 
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O amor supera a amargura do empate
Em campo, a Seleção Brasileira não conseguiu superar a barreira imposta
pela defesa mexicana. O goleiro Guillermo Ochoa foi eleito o melhor jogador da rodada.
Nas ruas, bares e restaurantes os namorados mostraram que o amor pouco
ou nada tem a ver com a vitória, derrota ou empate da Verde e Amarelo



Porque sou contra a legalização da maconha

 José Carlos Sebe Bom Meihy, meiconta63@hotmail.com | LAZEr E CULTUrA |

Diria de início que, de maneira in-
termitente, frequento há mais de 
seis anos as reuniões abertas do 

Narcóticos Anônimos no Rio (NA/Gru-
po Gata/Rio). Tenho ao longo do tempo 
recolhido testemunhos sobre os efeitos 
da cannabis na vida das pessoas. Além 
dos usuários, busco medir as sempre 
dramáticas consequências na coleti-
vidade familiar dos adictos. Trabalho 
com a regra, e não com exceções, e os 
números não mentem. 

Estou a par da diferença entre usar a 
droga “socialmente”, como “recreação”, 
tê-la como “eletiva” e mesmo “de uso va-
riado” isto, contudo não autoriza pensar 
sua generalização, como se fosse con-
trolada (isto seria possível em um país 
como o nosso?) levasse a diminuição 
dos usuários. Sabe-se que em estados 
como a Austrália, Estados Unidos e Es-
panha – onde a droga foi discriminali-
zada – ao contrário do que se supunha, 
houve aumento notável no consumo, 
além de gerar burocracia e caro seg-
mento de controle. 

Em continuidade, pois este tipo de 
abordagem coloca um problema: então 
como enfrentar o caso? Pela via dos in-
divíduos ou do mercado? É lógico que 
na relação público/privado uma parte 
não existe sem a outra, mas, quais os 
limites e impactos? Quem paga por isto, 
os consumidores ou a coletividade? 
Também vale lembrar que o Brasil não é 
a Holanda e que o Uruguai – que acaba 
de legalizar o uso controlado da erva – 
tem menos de 4 milhões de habitantes 
e nós 200 milhões em um território desi-
gualmente desenvolvido. 

Mas, vamos a outros fatos. Não se 
tem como desprezar alguns argumen-
tos científicos que visam dar suporte a 
posições que precisam ser divulgadas 
além do julgamento tolo ou desprovido 
de bases. Aliás, quando faltam argu-
mentos sobram pechas do tipo “fulano 
é antiquado, fora de moda”, “não sabe 
das coisas”. Não vale ainda se alienar 
em exercícios filosóficos que traduzi-
dos para o vulgo se esgotam em abs-
trações do tipo “eu decido sobre minha 
vida”, ou até “dentro de casa, quem 
manda sou eu”. 

Em continuidade, apoio meus pon-
tos de vista na conclusão firmada pela 

psiquiatra Ana Cecília Marques que di-
rige a ABEAD (Associação Brasileira de 
Estudo do Álcool e de outras Drogas). 
Ela, em texto oficial, dirigido ao Ministé-
rio da Justiça e à Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas, parte da classi-
ficação indiscutível de que a maconha é 
droga psicotrópica, substância que afe-
ta o funcionamento do sistema nervoso 
central e que causa dependência, além 
de comprometer o sistema respiratório 
e motivar complicações cardiovascu-
lares. Logicamente, há outros efeitos 
como diminuição da memória, depres-
são, ansiedade, esquizofrenia, episó-
dios de pânico, redução da potência 
sexual. Como professor, sofri muito no-
tando o rebaixamento do rendimento de 
alunos adictos e a escalada dos que se 
iniciam na maconha e não conseguem 
renunciar a outras drogas. 

Um dos pontos mais intensificados 
pelos que defendem o uso da canna-
bis legalmente apela para questões 
afeitas ao seu uso medicinal. Sem 
dúvida, a aplicação em casos como 
diminuição da dor, do controle da es-
clerose múltipla, da atenuação dos 
efeitos de quimioterapia, do combate 
ao glaucoma, é legítima. Lembremo-
-nos, porém, como propõe o psiquiatra 
Antônio Geraldo da Silva, Presidente 
da Associação Brasileira de Psiquia-
tria, que o veneno da jararaca também 
é largamente usado na fabricação de 
medicamentos, mas nem por isto é 
liberado para ser ingerido como refri-
gerante. Um dos grandes problemas 
deste debate é que a confusão entre 
os limites do uso específico é tomada 
como argumento para motivação vi-
ciante. E por falar em adicção, convém 
lembrar que em estados dos Estados 
Unidos – como Utah onde o tabaco e 
o álcool são vetados – o índice de aci-
dentes automobilísticos e a criminali-
dade é dos menores do planeta. 

Mais que nunca precisamos deba-
ter o tema. Temos que exercitar opi-
niões, instruir falas e levar a discussão 
aos jovens e aos usuários. Faz-se ne-
cessária uma política madura sobre o 
assunto e ela só há de vir com criação 
de mecanismos de troca de opiniões 
claras e públicas. O que você pensa so-
bre o tema?

Lídia Meireles | CANTO DA POESIA  | 11
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Noite Esquecida

Droga psicotrópica, que afeta o sistema nervoso central e que 
causa dependência, além de efeitos nos sistemas respiratório 
e cardiovasculares, não pode ser legalizada, mas o tema
tem que ser amplamente debatido, segundo Mestre JC Sebe

Minha voz calou com
Tão grande golpe...

Cai sobre tudo a escuridão
Da guerra

Nas vias, vilas,
Guerreiros a

Combater seu sangue
Fraterno.

Choram as mães
Os corpos desfalecidos,
Nenhum rumor mais de
Encanto ou de alegria,

Só espanto,
Lama e desilusão!
Cai a bruma negra

E com ela
Mais desesperança.

Desse silêncio
Venho com a alma doída
De coração machucado,

Ainda assim luto
Tocada por um tênue

Desejo de vida,
Reúno  os pedaços
Indo em busca dos

Irmãos perdidos nessa noite
Esquecida...
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Autismo político no Palácio do Bom Conselho?

| DE PASSAGEM | Nilton Salvador

eles enquanto detentores da pa-
lavra na tribuna da Câmara ou 
fora dela, jamais a pronunciem 
que não seja para contribuir com 
o que a cidade pode fazer pelas 
pessoas naquela condição.

E diria a este grupo de verea-
dores citados, que salvo engano 
meu: discriminação e precon-
ceito não caberiam na biografia 
deles, principalmente como jor-
nalista e professores que são, e 
que certamente tanto prezam.

Quanto à editoria do Jornal 
Contato sugerimos que instrua 
ao seu repórter que a socieda-
de tem abismos que convém 
não mexer nem provocar, sem 
conhecimento de causa. Ele 
não se deu conta disso, talvez 
por falta de conhecimento, 
ou experiência jornalística de 
cutucar bichos que todo pai de 
autista traz na alma.

A condição autista que afeta 
nossos filhos, senhor editor, não 
deve ser desejada ao seu pior ini-
migo, pois também é seu dever 
evitar que ela venha se tornar um 
triste estigma. É uma síndrome 
que ainda não tem cura.

Se o ex-prefeito, o atual e os 
vereadores desta pauta sofrem 
de algum distúrbio comporta-
mental, ou algum componente 
da sua conjuntura política é 
isso ou aquilo, não nos cabe 
diagnosticar a doença.

Cabe-nos sim, tentar impedir 
que nossos filhos sofram mais 
do que o inevitável.

Respeitosamente,
Nilton Salvador

Pai de Autista

Curitiba, 12 de junho de 2014
rosandores@gmail.com

http://autismovivenciasautisticas.
blogspot.com.br”

“Senhor Editor.
Observei na matéria de 

título acima que foi utiliza-
da a palavra “autismo” para 
caracterizar, pessoas públicas 
da sua cidade, como uma ca-
racterística desqualificante.

Uma vez que não há iden-
tificação do autor, repórter 
presumo, ele fica isento da res-
ponsabilidade de ler o que não 
quer, já que escreveu a seu ver 
o que quis, porém, sabemos 
que nestes casos sempre so-
bra para o editor, que direta ou 
indiretamente expõe seus co-
nhecimentos sobre autismo do 
seu ponto de vista, a nosso ver 
equivocado e discriminatório.

Ao redigir esta mensagem, 
não quis repetir a identifica-
ção dos vereadores de Tauba-
té, expostos na sua matéria, 
para não reativar a lavanderia 
de roupas sujas de suas ale-
gações, que mesmo sendo 
infundadas, não constituiriam 
crime, pois compreensíveis são 
vítimas da democracia que eles 
entendem, cheia de feridas não 
cicatrizadas. Culpa das conve-
niências que eles mesmos am-
bicionam e geram para si.

A matéria ratifica as dife-
renças abissais entre o prefei-
to anterior e o atual de Taubaté 
como uma maldição palaciana 
que segue a mesma trilha, em-
bora se esforce para manter as 
aparências ao revelar “sinto-
mas de autismo político” como 
se a síndrome fosse o mal que 
assola a administração da sua 
cidade provocando o descom-
passo entre os poderes.

Não seria nada inconvenien-
te se o prefeito, atual, se munisse 
de rezas e patuás para se blindar 
da inveja, pragas e calúnias ex-
pressas pelos vereadores que 

geraram a matéria em pauta, que 
comparadas a intrigas de esqui-
na são inócuas, alegações infun-
dadas, pois sequer são vitimas 
do seu opositor político.

Senhor editor, AUTISMO 
não é uma maldição que possa 
se abater sobre este ou aque-
le, pois nada tem a ver com in-
competência.

Para seu conhecimento e 
dos leitores do Jornal Conta-
to que não sabem, sem gene-
ralizar é claro, até por achar 
que é uma palavra diferente, 
principalmente para estigma-
tizar pessoas, a realidade do 
AUTISMO, está catalogada 
no Código Internacional de 
Doenças - CID-10 (F81- F81. 0 
- F81.1 - F81.2 - F81.3 - F81.8 
e F81.9). Se não lhe for enfa-
donho, ou julgar uma perda de 
tempo, não precisa ser com 
profundidade, mas sugiro que 
leia estas definições.

O AUTISMO é fundamental-
mente uma forma particular de 
se situar no mundo e, portanto, 
de se construir uma realidade 
para si mesmo. Associado 
ou não a causas orgânicas. O 
autismo é reconhecível pelos 
sintomas que impedem ou difi-
cultam seriamente o processo 
de entrada na linguagem para 
uma pessoa, desde criança, a 
comunicação e o laço social.

As estereotipias, as ecola-
lias, a ausência de linguagem, 
a autoagressividade, os soliló-
quios, a insensibilidade à dor ou 
a falta de sensação de perigo, 
são alguns dos sintomas que 
mostram o isolamento da crian-
ça ou do adulto em relação ao 
mundo que o rodeia e sua ten-
dência a bastar-se a si mesmo.

Eu estou escrevendo para o 
senhor como cidadão preocu-

pado e pai de um filho diagnos-
ticado com autismo. Esta ação 
é mais uma busca de ajuda para 
que a sociedade entenda o que 
é autismo e como estas pessoas 
podem ter uma qualidade de vida 
imensamente maior SE além de 
receberem a apropriada ajuda, 
haja conscientização e se criem 
meios de utilização das políticas 
públicas de saúde, sem discrimi-
nação e sem preconceito.

Existe uma imensurável po-
lêmica nas possíveis causas 
do autismo, e exatamente nes-
te ponto é que o Jornal Contato 
poderia pautar suas informa-
ções, além da necessidade de 
informação e conscientização 
para proteção e cuidados para 
qualquer pessoa no espectro 
autista, no mínimo.

Rotular qualquer pessoa, não 
importa quem seja como autista, 
além de representar ignorância 
sobre a síndrome, é um caso de 
covardia e crueldade.

Quando citações como a 
sua no Autismo político no 
Palácio do Bom Conselho? 
sobre os prefeitos e vereado-
res de Taubaté, comprova-se 
que: a síndrome de falar asnei-
ra, também afetou quem tem 
nas mãos o poder de propor 
leis que levem à melhoria da 
condição de vida das pessoas 
deficientes da mente, autistas 
ou não.

Não tenho conhecimento, 
mas o Jornal Contato já fez 
alguma reportagem sobre a 
existência, causa, tratamento 
e consequências na cidade de 
Taubaté/Vale do Paraíba?

Além do senhor, farei desta 
mensagem uma extensão aos 
vereadores e ao prefeito atual 
para dizê-los que a síndrome do 
Autismo não é contagiosa e que 

Carta de um leitor de Curitiba e o início de uma autocrítica que só pode ser feita na prática do dia-a-dia



Já a Record, que perdeu 
a guerra pelo direito de trans-
missão, foi a emissora que 
mais perdeu audiência. Amar-
gou um terceiro lugar no ran-
king da Grande São Paulo, 
com uma queda de 32% com 
relação à semana anterior.

No exato momento que 
a Seleção Brasileira en-
trou em campo na últi-

ma terça-feira, 12, a TV Câma-
ra (federal) começou a exibir 
um programa especial sobre 
desenvolvimento sustentável 
e biodiesel. Não resta dúvida 
que se trata de uma atração 
imperdível para quem defende 
a sustentabilidade. 

Enquanto isso, o SBT exi-
bia mais um capítulo da no-
vela mexicana “Meu Pecado”, 
que versa sobre a história de 
amor entre Lucrécia e Juliano. 
Logo na sequência, quando 
começou o segundo tempo 
da partida, a programação do 
canal do Silvio Santos evoluiu 
para outro folhetim imperdível: 
“A fera mais Bela”. 

Já a Rede Vida optou por 

uma programação mais ousa-
da e exibiu uma reza exclusiva 
com o Padre Marcelo Rossi 
onde ele pediu mais “saúde, 
trabalho e fé para a família 
brasileira”. 

Outra emissora com nome 
parecido, a RedeTV, também 
fez uma aposta religiosa para 
tentar  roubar a audiência do 
time de Felipão. Quem mudou 
de canal no meio da partida 
deu de cara com o “Nosso 
programa da Igreja da Graça”. 
Logo na sequência, o canal 
exibiu um programa de nome 
duvidoso: “Te Peguei”. 

Já a pública TV Cultura ten-
tou fisgar as crianças com o 
programa “Matinê”. Difícil deve 
ter sido convencer os pais...

O exercício masoquista de 
navegar pela programação em 

horário de jogo do Brasil revela 
que simplesmente não existe 
vida útil na TV durante a Copa 
para quem não tem os direitos 
de transmissão. E nem adian-
ta a Record escalar o “Incrível 
Hulk”, porque o povo só quer 
saber do outro que não é verde 
e veste a amarelinha. 

No jogo Brasil 3X1 Croácia, 
entre 17h01 e 18h54, a audiên-
cia da Globo mais que dobrou 
no horário: 37,5 pontos, 138% a 
mais em comparação às qua-
tro quintas-feiras anteriores, 
informou a colunista do Esta-
dão, Cristina Padiglione. No 
pós-jogo, entre 19hs e meia-
-noite, a Globo teve sua me-
lhor média no ano: 22 pontos. 
Detalhe: cada ponto equivale 
a 65 mil domicílios na Grande 
São Paulo. 
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O melhor do
trocadalho do carilho

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Que tal dar uma zapeada na hora do jogo?
O exercício masoquista de navegar pela programação em horário
de jogo do Brasil revela que simplesmente não existe vida útil na
TV durante a Copa para quem não tem os direitos de transmissão
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Para se destacar na temporada 
2014/2015, o Taubaté Vôlei vem usando 
um programa de computador que mos-

tra as estatísticas do time nos treinos e nos 
jogos. Criado na Itália, o software Data Volley 
é utilizado pelas principais equipes do mundo 
e pela seleção brasileira feminina.

“Hoje em dia dificilmente equipes de alto 
rendimento atuam sem as estatísticas antes, 
durante e depois dos jogos”, destacou Ale-
xandre Nunes, responsável pelos números do 
Taubaté. “Tudo precisa estar 100%. Não pode 
ter um mínimo erro, se não pode nos prejudi-
car”, completou.

Além de apontar os pontos fortes e fracos do 
time, o programa também usa uma webcam que 
filma as jogadas para que a comissão técnica 
possa analisá-las.

O Data Volley já vinha sendo utilizado des-
de a última temporada, mas agora ele passará 
a ser usado de forma mais detalhada. “Temos 
planilhas que nos dão a informação sobre onde 
está mais sendo utilizado o ataque adversário, se 
nosso bloqueio está falhando e como está nossa 
recepção”, frisou o o treinador Cezar Douglas.

BASQUETE SOBRE RODAS
Os competidores da equipe Esporte para To-

dos entraram em quadra neste fim de semana 
pela terceira rodada do Campeonato Paulista de 
Basquete sobre Rodas. No sábado, 14, os tauba-
teanos perderam para o Cpsp de São Paulo por 
76 x 6 em duelo realizado no ginásio do Cemte, 
em Taubaté.

A próxima partida pelo estadual será contra 
Piracicaba, fora de casa. A data e horário ainda 
serão definidos pela organização.

PARATLETISMO
Já no paratletismo, a cidade de Taubaté 

continua no lugar mais alto do pódio. No dia 
14 teve a Copa Sesi em São Caetano. O es-
portista André Rocha carimbou ouro no arre-
messo de disco e no peso, além do primeiro 
lugar, quebrou o próprio recorde panamerica-
no. Quem também fez bonito foi Júlio Leite 
ao conquistar a primeira colocação no lança-
mento de dardo.

Voyager 1: viajando onde nenhum
objeto terrestre jamais esteve

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira, antonio_m@uol.com.br14 | Esportes | João Gibier

Sabemos que existe um fluxo de 
partículas energéticas que é so-
prado para fora da superfície solar 

num espaço que envolve a nossa estrela 
como uma bolha. Esse fluxo solar flui 
para fora do sol, viajando em uma velo-
cidade de 1,6 milhões km por hora. 

Saber exatamente onde termina o 
fluxo solar e onde começa o espaço 
interestelar tem sido uma questão que 
estava em aberto há mais de quatro dé-
cadas. Desde 2004, a Voyager 1 estava 
viajando na região de fronteira entre o 
fluxo solar e o fluxo interestelar, que é 
formado por um conjunto de poeira cós-
mica de milhares de estrelas que explo-
diram em nossa galáxia Via Láctea. Lan-
çada em 1977, a Voyager 1  está agora 
mais de  20 bilhões de km do sol, tornan-
do-se a primeira nave espacial a entrar 
no espaço interestelar, como nos mos-
tra um estudo divulgado quinta-feira 12 
pela revista Science e anunciados em 
uma celebração coletiva na sede NASA. 

A ejeção de massa coronal, ou uma 
explosão massiva de fluxo solar e cam-
pos magnéticos, que surgiu a partir do 
Sol em março 2012 forneceram aos 
cientistas os dados de que precisavam. 
Quando este presente inesperado do 
Sol finalmente chegou no local do Vo-
yager 1, treze meses depois, em abril de 
2013, o plasma ao redor da nave espa-
cial começou a vibrar como uma corda 
de violino! Em 9 de abril, o instrumento 
de ondas de plasma da nave detectou 
o movimento. O campo das oscilações 

ajudou os cientistas a determinarem a 
densidade do plasma. 

As oscilações particulares significa-
vam que a nave espacial foi envolta num 
plasma 40 vezes mais denso do que o 
que tinha encontrado na camada exte-
rior da bolha. Essa densidade só poderia 
ser encontrada no espaço interestelar, 
ou seja, em 25 agosto de 2012 a Voya-
ger 1 já tinha penetrado, pela primeira 
vez no espaço interestelar. 

“Nós fizemos isso! Estamos no es-
paço interestelar”, disse o cientista Ed 
Stone, do Instituto de Tecnologia da 
Califórnia em Pasadena, falando num 
briefing. “Da mesma forma que o Sput-
nik levou-nos para fora da atmosfera da 
Terra, em 1957, a Voyager já nos levou 
fora da bolha solar. É um grande feito no 
pouco tempo que tivemos de voo espa-
cial. Dada a vida útil estimada da bateria 
de plutônio a bordo da Voyager 1, seus 
últimos sinais devem ser ouvido na Ter-
ra em torno de 2025”, concluiu Stone. 

A sonda passará eventualmen-
te dentro de 1,7 anos-luz (cerca de 
16.100.000.000.000 quilômetros) perto  
de outra estrela em 40.000 anos. Por 
sua vez, o Voyager 2, que explorou Júpi-
ter, Saturno, Urano e Netuno, está 16 bi-
lhões quilômetros a partir do Sol em sua 
própria jornada. “Tem sido realmente 
um emocionante 40 anos para a missão, 
e nos próximos 10 anos deve ser mais 
bem excitante”, diz Stone. “Nós ainda 
estamos indo para lugares que nunca 
foram explorados antes.”

TECNOLOGIA A FAVOR DO VÔLEI

Jonas Barbetta / Top10 Com
unicação

Alexandre Nunes utiliza o Data Volley para anotar todas
as estatísticas dos treinos e partidas do Taubaté
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Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Neste fim de semana, no Grill & Res-
taurante do TCC na Sexta-feira às 21h30 
Banda Makena anima Associados e Con-
vidados com Tributos a Pink Floyd.

No Sábado o Teatro Hi Brochei uma 
comedia com Direção de Mauro Russo 
anima a noite às 20h no Salão Nobre. Você 
vai morre de rir...

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347

Rita de Cássia Segura

 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

Viva Ernesto Nazareth!

São passados mais de 
150 anos do nascimento 
de Ernesto Júlio de Naza-

reth, ou simplesmente Ernesto 
Nazaré (1863/1934), composi-
tor carioca que revolucionou a 
música brasileira no final do 
século 19. Responsável pela 
criação do tango brasileiro, 
que veio a dar origem no cho-
ro, um dos nossos gêneros 
musicais mais queridos, a im-
portância cultural de Nazareth 
fundamenta-se na busca pela 
brasilidade da música popular.

Foi para homenageá-lo que 
o cantor Carlos Navas propôs 
ao pianista João Carlos Assis 
Brasil a gravação do CD Naza-
reth Revisitado (independente). 
Em poucas horas de gravação 
estava finalizado o álbum que, 
além do piano de João Carlos 
e seus arranjos, contou com 
as vozes de Carlos Nava (que 
concebeu e produziu o projeto), 
cantando “Bambino” e “Odeon”, 
esta última uma parceria de Na-
zareth com Vinícius de Moraes, 

e de Alaíde Costa, que cantou 
“Sertaneja” (Nazareth e Catulo 
da Paixão Cearense). 

A atuação de Assis Brasil é 
soberba. A sensibilidade de seus 
dedos dá às teclas a certeza de 
estarem sendo cortejadas por al-
guém que as idolatra. A suavida-
de com que vai ao pianíssimo e 
a firmeza que imprime ao fortís-
simo demonstram a segurança 
de um intérprete que conhece o 
seu instrumento. De seus dedos 
parecem brotar lágrimas pela 
melancolia presente em alguns 
temas de Nazareth, e de suas 
pontas vem a energia que ala-
vanca momentos por si só já em 
alta cadência.

O disco tem oito faixas. Ne-
las há duas suítes: a primeira, 
com três músicas, “Brejeiro”, 
“Faceira” e “Apanhei-te, Cava-
quinho”, e a segunda, com cin-
co, “Quebradinha”, “Ouro Sobre 
Azul”, “Escovado”, “Até que En-
fim” e “Atlântico”.

“Batuque” é a primeira faixa. 
Composto como tango, ele se 

ves, ele viu-se obrigado a alternar 
o canto ora numa oitava abaixo, 
ora numa oitava acima. Assim, 
Navas e Alaíde não conseguiram 
fluir seus cantares como tão 
bem sabem fazer. E nós sabe-
mos que são capazes de fazer.

Ao assumir o sabor da bra-
silidade sonhada por Ernesto 
Nazareth, o CD de João Car-
los Assis Brasil traz à luz uma 
parte importante da sua obra. 
Um belo disco. Impossível não 
recomendar que você busque 
comprá-lo, leitor.

PS. Perdemos uma de nos-
sas maiores cantoras. Marle-
ne, seu vigor e sua voz serão 
sempre lembradas por nós, 
seu admiradores. Meu Deus, 
que tristeza!

divulgação

assemelha a um baião. O piano 
faz da melodia uma mágica a 
ser desvendada. Após demons-
trar sua riqueza harmônica, um 
afretando leva à sofisticação 
que vem pela mão direita tris-
cando suavemente as teclas. 
Aos poucos o ritmo volta. A 
brejeirice reina. Acordes finais 
grandiosos levam ao final.

A terceira é “Bambino” (Na-
zareth e José Miguel Wisnik), 
cantada por Carlos Nava. Com 
um grave sonoro, ele dá vida 
às palavras.

A mais bela interpretação do 
piano está em “Coração que Sen-
te”. João Carlos faz da valsa fon-
te de lamentosa beleza. Linda!

 Coube a Alaíde Costa cantar 
“Sertaneja”. Só que, com um tom 
bem acima da sua extensão vo-
cal, sua interpretação ficou abai-
xo do que dela se espera. Tam-
bém ficou abaixo da expectativa 
a interpretação de Carlos Navas 
em “Odeon”. Como a melodia 
alterna frases com notas muito 
agudas e outras bastante gra-



VIVAOVALE
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Titulares absolutos da 
seleção brasileira, Luis 
Gustavo e Neymar repre-

sentam quase 20% da nossa 
equipe. É bastante! 

Gustavo é volante e Ney-
mar atacante. 

Um distribui, outro avança. 
Um apara, o outro dispara. 
São elementos essenciais, 

com baixíssimos índices de fa-
libilidade.

Não sei se nossa seleção 
sairá campeã nessa tão con-
trovertida Copa do Mundo; mas 
isso, por incrível que pareça, não 
tem mais tanta importância. 

Estão acontecendo tantas 
outras coisas paralelas que a 
Copa, em si, já não tem o mes-
mo carisma da Copa de 70, por 
exemplo. 

Os argentinos no Maraca-
nã, os mexicanos em Fortale-
za...  de , o meu Brasil brasilei-
ro virou outra coisa. Invasores 
benignos adentraram o territó-
rio nacional e ouvi-los cantan-
do seus respectivos hinos dá 

a impressão de que aqui não é 
mais aqui... isso é novo e acho 
isso muito bom. 

Holandeses se esbaldan-
do, alemães soltando a franga 
e os norte-americanos dando 
sinais de que finalmente en-
tenderam que Buenos Aires 
não é a capital do Brasil. 

São os novos povos da ter-
ra que vieram. Gente pós atari, 
pessoas que enxergam as di-
visas planetárias sem aquela 
densidade que as distâncias im-
punham às gerações anteriores. 

É outro Brasil. Quando po-
deríamos imaginar essa quan-
tidade de garotos brasileiros 
torcendo para Messi?! 

Se perdermos, vai doer 
bem menos do que a copa de 
50, não tenho dúvidas. 

Nesse universo tão podero-
so financeiramente chamado 
futebol, mais uma vez o Vale 
do Paraiba demonstra seu po-
der de titularidade como berço 
do Gustavo e do Neymar. Um 
de Pinda, outro de Mogi. 

Me corrijam os mais bem 
informados, mas tenho im-
pressão de que talvez Zito te-
nha sido nossa única colabo-
ração para seleção. Não que 
isso seja pouco; Zito é um dos 
mais eloquentes jogadores de 
futebol de todos os tempos e 
foi a geração dele que criou o 
futebol moderno. 

Para mim, um cara meio vi-
sionário, esse acúmulo de cra-
ques fundamentais nascidos 
numa mesma região é indicio 

de que o futebol valeparaibano 
não pode ser tratado amado-
risticamente. 

Somos agora uma região 
metropolitana com dois mi-
lhões de habitantes e, portanto, 
capacitada a gerir um time pro-
fissional estabelecido na divi-
são “A”, disputando os mais im-
portantes torneios do planeta. 

Que seja então o glorioso 
Esporte Clube Taubaté o time 
que nos representará metropo-
litanamente. 
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